
Essa é apenas uma versão.
Uma inversão? O lado A para contar.
Na vida real, o Cerrado grita, chora.
E uma caliandra floresce a cada suspiro, 
a cada tomada de ar.
Colorindo de vermelho-sangue a paisagem 
do campo e da savana
que o tempo amigo
levará outros milhões de anos pra curar.

O Grito do Cerrado
Caliandra

O Cerrado é um milagre!
Dizem os donos da história.
Como pode? Aqui, plantando dá!
Derruba árvore, põe agrotóxico.
Traz mais gado pra pastar.



O Cerrado tá bem na fita,
Mas que grande exportador de grãos!
Troquem canelas-de-emas centenárias
por milho, por soja, por algodão.

Bota fogo, desmata. Cai floresta, cai história...
Passa trator, passa correntão.
Transforma comida em commodity,
e manda pra fora:
vai solo, vai água, vai emissão.
Passa boi, passa boiada.
Quem manda, quer de volta a escravidão.

“Preservar é o pior negócio do mundo”, disseram. 
Sobreviver virou negócio... E ruim, por sinal.
Sertão Velho Cerrado. São 40 milhões de anos
preparando o solo, cuidando dos bichos
fazendo da natureza um campo medicinal.
Aí vem a modernização da agricultura! 
Glifosato, acefato...
O Brasil libera veneno que o mundo sabe, 
faz mal!



A savana brasileira em processo de devastação.
Berço das águas, que nutre, refresca, energiza.
O Cerrado é vida pra tantos...
Mas, para poucos, exploração!
E faltou viver o Cerrado pra esses poucos
que desconhecem o poder de sua vazão.
Abastece rios, hidrelétricas.
Sem ele, o Brasil seca, perde o chão.

Se a palavra de ordem é exploração:
tomem o Cerrado! 
Explorem suas prosas, seus gostos, aromas,
paisagens...
Explorem o turismo de observação.
Mas, por favor
mantenham o Cerrado em pé!
Ele tem mais a oferecer
do que um Cerrado em extinção.



Assina o manifesto:

O manifesto foi poetizado por Fernanda Oliveira (Funatura)
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